
DESAFIOS LOCAIS

Estes são alguns dos problemas/desafi os que temos visto nos 
municípios brasileiros, considerando os contextos de vulnera-
bilidades sociais e econômicas, fatores presentes na socie-
dade em geral. Por outro lado, também identi fi camos um 
número grande de iniciati vas sociais. São muitas as pessoas e 

organizações interessadas em enfrentar estes problemas e contribuir 
para a melhoria das condições de vida e para o desenvolvimento dos 
locais em que residem e atuam.  

Um caminho possível é estruturar ideias, iniciati vas e experiências 
no formato de projetos sociais. Segundo a Organização das Nações 
Unidas (ONU), um projeto é um empreendimento planejado que con-
siste em um conjunto de ações interrelacionadas e coordenadas para 
alcance de objeti vos e resultados, dentro dos limites de um orçamen-
to e de um período de tempo determinado. 

Turma de Cachoeiras (RJ)

Um projeto surge com 
a intenção de fornecer 
respostas para problemas 
concretos, identi fi cados 
por pessoas que se inco-
modaram com eles. Na 
intenção de resolver esses 
problemas é que surgem 
ideias e soluções. Soluções 
que podem ser criati vas, 
solidárias e, sobretudo, 
comparti lhadas. 

Sendo assim, o CEDAPS 
aplica uma metodologia 
parti cipati va para elabora-
ção e gestão de projetos so-
ciais desde 1991 no Brasil. 
Esta metodologia pode ser 
reaplicada por organizações 
que apoiam projetos sociais 
mas reconhecem que as 
iniciati vas brasileiras devem 
ser qualifi cadas e apoiadas 
fi nanceira e tecnicamente.

Para a Petrobras é muito 
imporante qualifi car a 
elaboração e gestão de 
iniciati vas sociais e, então, 
por meio de patrocínio, o 
CEDAPS pôde reaplicar a 
metodologia Construção 
Comparti lhada nos Terri-
tórios em que a Petrobras 
atua diretamente e/ou 
através de empreendimen-
tos parceiros.  

A parti r de contato com 
pontos focais locais foi pos-
sível alcançar um grupo im-
portante de interessados 
nos municípios. Inicialmen-
te, o projeto foi desenhado 
para organizações não 
governamentais mas as or-
ganizações governamentais 
também se interessaram! 
E o perfil de participantes 
se diversificou. 

Falando assim, parece dífi cil, mas é 
possível e pode ser aprendido!

>> Defi ciência no 
atendimento ao 
usuário de drogas;

>> Pequena 
parti cipação da 
população na 
implementação de 
políti cas públicas na 
área da saúde.

>> Pouco estí mulo e atrati -
vos para manter o jovem e o 
adolescente na escola;

>> Ausência de rede para 
o atendimento às mulhe-
res víti mas de violência 

domésti ca;

>>Desmobilização e 
desqualifi cação da rede 
para o enfrentamento 
das questões ambientais 
das suas comunidades.

Considerandos os diferentes contextos e necessidades 
foi que o Cedaps com o Patrocínio da Petrobras colocou 
em práti ca o Curso  Construção Comparti lhada de So-
luções Locais. Baseado numa metodologia para apoiar 
aqueles que querem trilhar o caminho do planejamento 
de seus projetos de maneira que consigam colocá-los 
em práti ca.
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• Governamental

• Não Governamental

• Autonomo

• Empresa 

• Voluntário

Diversidade de áreas e temas de interesse.

19,8%

16,6%

15,6%

12,4%
11,4%

A maioria dos parti cipantes são mulheres.

71,7%

28,3%
19,8%

16,6%

15,6%

12,4%
11,4%

 Ampliar conhecimento;
  Aprofundar mais o assunto;
 Aprender coisas novas;
 Melhorar a capacidade de orga-
nização e planejamento.

Expectati va

Partcipantes por área de atuação.

• Desenvolvimento comunitário

• Geração trabalho e renda

• Meio ambiente 

• Cultura

• Saúde

• Esporte

• Outro

• Desenvolvimento rural

• Não informado

• Mulher

• Homem

 “Passamos a ter o conhecimento do que é 
apresentar um projeto social e que, antes de 
tudo, parte da necessidade e comprometi mento 
do grupo social que se pretende atender”. (Aclizio 
Calazans - Projeto Equilibrando Vidas – Maricá 2)

Augusto Manoel de Araújo, da turma do Caju, 
teve o seu projeto Arte e Grafi te na Pilastra 
aprovado pela Petrobras e relata como a 
Ofi cina Construção Comparti lhada contribuiu 
para a elaboração de seu projeto:

 “(...) realmente é difí cil, a Petrobras e 
também outros fi nanciadores exigem muitas 
coisas para que a gente possa estar dentro do 
processo. Essas ‘muitas coisas’ a gente apren-
deu a fazer através do curso. Aprendemos a 
fazer uma planilha de custo, uma memória 
de cálculo, como usar as palavras certas para 
sermos melhor compreendidos, a importância 
das fotografi as... Aprendemos esse importan-
te passo a passo dentro do curso”. 

Cleire Louro de Souza Freitas da turma de Três 
Lagoas 2, também teve o seu projeto aprovado 
pela Petrobras, o Projeto Samuel Associação 
Nazarena Assistencial, e conta: 

 “O Curso do CEDAPS foi muito importante, 
nós já tí nhamos o nosso projeto escrito e tudo 
direiti nho para enviar para a Petrobras, mas 
decidimos não levá-lo para o curso. A gente não 
quis levar para aprendermos a fazer sozinhos 
e entender o que estava certo e o que estava 
errado e, a parti r daí, pudemos corrigir algumas 
coisas. Enviamos e hoje fomos selecionados, 
vamos assinar o quanto antes!” .

Lorena Mariá Rodrigues Vieira, da turma de 
Três Lagoas 2, fez a replicação da metodo-
logia Construção com os coordenadores de 
equipe técnica da Secretaria de Assistência 
Social de Três Lagoas e os mesmos replica-
ram com os técnicos que replicaram com a 
população usuária:

“O que eu tiro de experiência disso é que 
a gente conseguiu de uma Oficina de 
três dias, que foi a nossa, transformá - 
la em mais dias de acordo com a nossa 
realidade e, consequentemente, atingiu 
a população. Cada vez que a gente fazia 
essa Oficina e a aplicava com os coorde-
nadores, eles chegavam lá e aplicavam 
pros técnicos, e os técnicos teriam que se 
referenciar a comunidade, elaborando um 
projeto que seja de acordo com a realida-
de de cada território”.

AVALIAÇÃO POSITIVA
DOS PARTICIPANTES
Todos os envolvidos ti veram 
a oportunidade de trocar, 
aprender, ensinar e, especial-
mente, construir juntos

RELATÓRIO QUANTITATIVO
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35,3%

30,1%

13,2%



FORMAÇÃO BÁSICA DO CURSO 
CONSTRUÇÃO COMPARTILHADA

NORTESTE

CENTRO
OESTE

SUL

SUDESTE

A Oficina de Formação Básica do Curso Constru-
ção Compartilhada aconteceu em 17 municí-
pios do Brasil, divididos por seis estados nas 
regiões Nordeste, Sudeste, Sul e Centro Oeste. 
No total, 28 turmas receberam a Oficina por 
todos esses municípios!

 Atenção e respeito durante a fala de todos 
os participantes;
 Contribuir para a criação de uma atmosfera 
de confiança e colaboração;
 Garantir ‘voz’ a todos os participantes e 
estimular os mais retraídos;
 Motivar os participantes em todos os momentos;
 Promover a integração;
 Favorecer a compreensão vivencial e técni-
ca dos processos pertinentes à metodologia. 

As oficinas foram realizadas por 
uma equipe de facilitadores que 
se dedicaram a garantir:

O Nordeste recebeu seis turmas, quatro na 
cidade de Horizonte, no Ceará, e duas na cidade 
de Maragogipe, na Bahia.

>> NORDESTE | CEARÁ E BAHIA 

132 PARTICIPANTES
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CE 
 Turma Horizonte (1 e 2)

CE 
 Turma Horizonte (3 e 4)

BH 
 Turma Maragogipe (1)
BH 

 Turma Maragogipe (1)

BH 
 Turma Maragogipe (2)

BH 
 Turma Maragogipe (2)

BH 
 Turma Maragogipe (2)



RJ 
 Turma Maricá (1)

Na região Sudeste a Oficina foi realizada em dois estados: Rio de Janeiro e São Paulo. No estado 
do Rio foram onze turmas no total. As cidades de Maricá, Itaboraí, Duque de Caxias e Magé 
receberam duas turmas cada. 

Já as cidades de Cachoeiras de Macacu, Rio de Janeiro, Guapimirim e Caju receberam uma turma 
cada. No estado de São Paulo foram cinco turmas realizadas: a cidade do Guarujá recebeu duas 
turmas, e São José dos Campos, Guararema e cidade de São Paulo receberam uma turma cada.

>> SUDESTE  | RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO

327 PARTICIPANTES
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RJ 
 Turma Caju

RJ 
Turma Cachoeiras

de Macacu 

RJ 
Turma Cachoeiras

de Macacu 

RJ 
 Turma Caju

RJ 
 Turma Guapimirim

RJ 
 Turma Itaboraí (1)

RJ 
 Turma  Itaboraí (2)

RJ 
Duque de Caxias (1)

RJ 
Duque de Caxias (2)

RJ 
 Turma Maricá (2)

RJ 
 Turma Magé



O estado do Mato Grosso do Sul recebeu três turmas do projeto, duas na cidade de 
Três Lagoas, e uma na cidade de Brasilândia.

>> CENTRO OESTE 

57 PARTICIPANTES

Na região Sul a Oficina aconteceu na cidade de Rio Grande, no estado do Rio Grande do Sul. 
A cidade foi responsável por receber três turmas do Projeto. 

>> SUL 
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SP 
 Turma Guararema

SP 
 Turma Guarujá (1)

SP 
 Turma Guarujá (2)

SP 
 Turma São José dos Campos

SP 
 Turma São José dos Campos

SP 
 Turma São José dos Campos

MS 
 Turma Três Lagoas (1)

MS 
 Turma Três Lagoas (2)

MS 
 Turma  Brasilândia

RS 
 Turma  Rio Grande (1)

RS 
 Turma  Rio Grande (1)

RS 
 Turma  Rio Grande (2)



 Média de 3.223 e-mails enviados e recebidos; 
 168 trocas de SMS; 
 487 telefonemas realizados;  
 862 acessos a Plataforma Virtual;
 28 turmas realizadas;
 672 horas de oficinas realizadas;
 01 Guia de Elaboração de Projetos que foi pro-
duzido e publicado;
 02 manuais de acesso e recursos produzidos;
 29 boletins produzidos e distribuídos; 
 28 arquivos de fotos (Flickr) produzidos e distribuídos;
 26 organizações parceiras mobilizadas em apoio 
aos recursos nos munícipios.

*De 1º de fevereiro de 2014 à 30 de março de 2015

O projeto Construção Compartilhada de Soluções Locais 
realizado pelo CEDAPS com patrocínio da Petrobras fina-
lizou sua primeira fase em março de 2015. Os resultados 
para o desenvolvimento local seguem contínuos e em 
processo de multiplicação. 

A Plataforma online de Monitoramento pode ser acessado 
através do link www.cedaps.org.br/construcao incluindo 
uma Carteira de Recursos com materiais de referência e 
dicas (acesso aos participantes com login e senha).

A 1ª Fase do Construção 
Compartilhada Petrobras se encerra 
aqui, em março de 2015! 

“Para nós, do Cedaps, foi muito gratificante saber 
que estamos cooperando para a formação de pes-
soas de diferentes territórios que poderão elaborar 
projetos sociais e, assim, contribuir para desenvolvi-
mento local sustentável”. -  Rogéria Nunes, coordena-
dora do projeto.

“Toda vez que visitamos nova obra, numa nova 
localidade, verificamos as necessidades locais e 
percebemos que existe uma carência muito grande 
das organizações locais em estar estruturadas e em 
saber elaborar projetos. Esse resultado, com cinco 
projetos financiados até o momento, é espetacular. 
Na verdade, isso só traz e só confirma que o projeto 
faz sentido,  que é necessário, e que é preciso a gente 
investir sim nessas instituições locais”. - Regina Jun-
queira Soares Brandão, Gerente Setorial de Respon-
sabilidade Social da Petrobras.

Olhando para cada um dos desafios 
que identificamos, fica a mensagem 
da maçã: um pedaço de cada vez!

PLATAFORMA ONLINE

Alem das oficinas 
básicas, o 
projeto realizou 
visitas técnicas e 
acompanhamento 
por meio de uma 
plataforma online.

 Aos participantes, nós do CEDAPS desejamos sucesso nos 
seus projetos e que possam seguir elaborando novas e 
reformulando antigas ideias para solução dos diferentes 
desafios nos territórios.

585 PARTICIPANTES CONCLUINTES! COMPARTILHANDO NOVAS IDEIAS,  
SUPERANDO DESAFIOS E CONTRIBUINDO 
PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL
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